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Amo-te como o beija-flor a rosa,
A rosa o puro orvalho matinal,
O orvalho a luz que o beija 
carinhosa,
E ama-te a luz a essência sem 
igual...

Amo-te o encanto desta voz 
maviosa
Que ama teus lábios de maneira 
tal
Que em cada sílaba tu’alma goza
Aos eflúvios de um beijo divinal!

Amo-te, enfim, com todos os 
amores
Que vibram pelo cosmo universal,
Não importa haja espinho ou haja 
flores...

Nem carece que me ames, meu 
bem, pois
Meu amor é tão nobre e colossal,
Que, mesmo só, daria pra nós 
dois!

Geraldo Ramon Pereira

Lamento africano

Cai a tarde...
E longe, no horizonte de cobre,
O sol do deserto
– Sultão de ouro –
Morre em estertores.

A noite
É um hífen negro
Entre dois dias...
E na escuridão do silêncio
A lua do Saara
– Odalisca de prata –
Sonha na grandeza do céu.

No cinzento da aurora,
 O grito da hiena
É gargalhada irônica na fome.
O abutre num voo funesto
Anuncia o dia.
É a África
– O continente do mistério.

Entre dunas, oásis e aventuras
Vivo eu
– Poeta de todos os desertos,
Vagando no passo monótono
Do camelo triste.

Hugo Pereira do Vale

11º Recital ‘Arte de Dizer’ homenageia poetas da ASL
Rubenio Marcelo 
Poeta/escritor, crítico de arte e secretário-geral 

da ASL 

Mais uma vez, o ‘Curso de Declama-
ção Castro Alves’, da professora, poeta 
e acadêmica Elizabeth Fonseca, apre-
sentará um espetáculo ímpar da au-
têntica Arte de Dizer. É o seu XI Reci-
tal de Poesias, que ocorre na próxima 
terça-feira (15 de outubro, a partir das 
19h) no Teatro Aracy Balabanian (Rua 
26 de Agosto, 453 - Campo Grande). 

O tradicional acontecimento – aber-
to, sem fins lucrativos – que a cada 
ano celebra notável potencial artísti-
co, convoca mais uma vez o público 
para uma inesquecível viagem pelas 
sendas fecundas da arte poética e da 
magia de bem expressar versos de-
clamados.  Nesta edição – além de 
prestar um justo tributo póstumo 
(incluindo na pauta textos de Anísio 
Moreira e Nildes Tristão Prieto, que 
recentemente nos deixaram e ‘vira-
ram estrelas’) – o Recital homenageia 
poetas (saudosos e atuais) da Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL), instituição esta que se encontra 
em plenas comemorações dos seus 42 
anos de fundação.

Acerca da Declamação como ex-
pressão artística, a saudosa amiga Nil-
des Prieto (1/10/1956 - 19/09/2013), 
que – como Elizabeth Fonseca – era 
formada pelo Curso Maria Sabina (da 
pioneira nesta arte na nossa região: 
a saudosa professora Alda Garcia de 
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composições. Outra grande (e inédi-
ta) atração deste Recital Poético é o 
fato de que todas as performances te-
rão fundo musical acústico (ao vivo) a 
cargo do violonista clássico Joel Men-

Suplemento Cultural

A Divisão, marco estimulador da Cultura de MS

Metades de mim

Maria da Glória Sá Rosa

31 de outubro de 1977 é data simbólica 
na história de Mato Grosso do Sul.

Parecia impossível que o sonho de 
independência, que embalara a vida 
de tantos, tivesse atingido o resultado 
final.

Começava nova era para o povo de 
Mato Grosso do Sul, agora livre para 
organizar-se política, econômica e 
culturalmente, sem  necessidade de 
prestar contas a Cuiabá, como no pas-
sado, em que a rivalidade fomentava a 
separação entre duas grandes unida-
des, que deveriam comportar-se como 
irmãs.

Quando o presidente Ernesto Geisel 
sancionou a lei, que cortou o grande 
couro de onça, que era Mato Grosso 
Uno, em duas partes, a euforia tomou 
conta da população.

Mas o entusiasmo foi logo substitu-
ído por informações embaladas nos 
toques da surpresa. A primeira foi a 
nomeação de um governador prove-
niente de outro Estado, o gaúcho Har-
ry Amorim Costa, em consequência do 
desacerto dos líderes políticos locais 
em torno de um nome de consenso. O 
desentendimento provocou decisão 
autoritária, que atingiu também  a es-
colha do nome. 

O novo Estado que, segundo deci-

Theresa Hilcar

Não conheço o lugar, não conheço 
ninguém. Tenho referências, algumas 
promessas, perspectivas, projetos. 
É só. Logo me sinto insegura, como 
sempre me sinto ao chegar a lugares 
desconhecidos. A isso dão o nome de 
fobia social. Existem diagnósticos pra 
tudo hoje em dia. Mas não sei qual no-
me dar para o incômodo que sinto no 
quarto de um hotel mediano e baru-
lhento que achei na internet. Ligo a TV 
e me deito desajeitada, porque tenho 
receio de camas desconhecidas. Assis-
to ao Paulo Coelho sendo entrevistado 
por Ana Maria Braga num canal de 
reprises. Sem saber direito o que fazer, 
acabo pedindo outro quarto, mais si-
lencioso.

são federal, deveria chamar-se Campo 
Grande, depois de longas discussões 
em torno de maracaju, guaicuru e 
outras denominações, acabou por  se 
tornar Mato Grosso do Sul, porque a 
maioria de seus habitantes trazia co-
mo herança genética, colada à pele, 
qual tatuagem irremovível, o signo 
Mato Grosso.

Apesar da relutância inicial, Har-
ry Amorim Costa foi empossado em 
grande festa, que aconteceu no Teatro 
Glauce Rocha, com a presença do pre-
sidente da República, de 13 deputados 
e do presidente da Assembleia Legis-
lativa. 

A Orquestra Municipal do Rio de 
Janeiro, vinda especialmente para o 
evento, foi a nota brilhante da noite.

Harry Amorim Costa tomou inicia-
tivas criadoras, mas  governou apenas  
durante seis meses. Uma delas foi a 
implantação de um governo sistêmi-
co, com as secretarias ligadas por ob-
jetivo comum. Assim, na Secretaria 
de Recursos Humanos funcionavam 
as Fundações de Educação, Saúde, 
Cultura, Esportes e Ação Social, com 
programas interligados num desejo de 
racionalização de esforços e de meios 
utilizados para o equilíbrio dos resul-
tados.

Descontentes com a escolha de al-
guém de outro Estado, colocado de 

Dá no mesmo. Apenas uma vista, 
digamos, mais pitoresca da monta-
nha. Praia e montanha: lugar perfeito 
pra morar, trabalhar e escrever. Abro 
o computador e tento me situar man-
dando e-mails e lendo mensagens. As 
notícias que leio me entristecem. Vou 
ficar sozinha porque minha amiga não 
vem. Pior, me deixa a conta do hotel e 
uma incômoda história de desculpas 
e culpas. Tento achar alguém. Tenho 
contatos. Ninguém atende ao telefone.

A angústia faz companhia à minha 
solidão. Caminho pela rua, viro uma 
esquina qualquer, vejo pessoas, entro 
nas lojas, tento me situar. Sinto-me co-
mo no filme de Sofia Coppola “Encon-
tros e desencontros”. Mas não sou Bill 
Murray, não farei comercial de uísque, 
nem encontro Scarlett J no balcão do 

forma autoritária na liderança de MS, 
os líderes políticos lutaram por sua 
substituição.

A vinda de elementos de outras re-
giões, para compor o “staff” do novo 
governador, a compra de uma frota de 
carros pretos de luxo e a obrigação de 
trabalhar no gabinete governamental 
de terno e gravata, hábitos que os sul-
mato-grossenses não conseguiam in-
corporar, foram motivos de geral des-
contentamento.

Harry Amorim Costa foi substituído 
por Marcelo Miranda Soares, que efe-
tuou mudança estrutural no sistema 
governamental. Transformou algu-
mas fundações em secretarias, outras 
como a Cultura, o Esporte e a Promo-
ção Social em departamentos, o que 
limitou poder de ação de cada uma.

A Cultura, que durante o governo 
anterior tinha adquirido status de cida-
dania, viu-se limitada em suas aspira-
ções. A partir daí, sobreviveu ao sabor 
dos caprichos políticos, incorporada a 
Secretarias que pouco ou nada tinham 
a ver com seus propósitos.

O sonho da Divisão começou a frag-
mentar-se pela falta de entendimento 
entre os líderes políticos. 

No curto espaço de seis anos, Mato 
Grosso do Sul teve quatro governado-
res, o que gerou  não apenas inquie-
tação, insegurança entre os sul-mato-

bar. Apenas o garçom, que me lança 
olhar delicado a cada taça de cham-
panhe. E diz que me pareço com uma 
celebridade de nome Narcisa. Mereço!

Resisto a mais uma taça e vou dor-
mir um pouco feliz. Pela manhã, ca-
minho timidamente pela orla e até 
arrisco alguns metros na praia de 
água fria e vazia. Faço nova busca ao 
telefone. Onde estão meus contatos? 
O trabalho? O programa de TV? O 
projeto literário? As referências? So-
zinha, arrisco-me à ligeira incursão 
gastronômica. Compro ostras frescas, 
pão fresco, azeite e vinho branco. Co-
mo e bebo no quarto do hotel. Guardo 
o luto no fundo da garrafa e saio em 
busca de aventura. Volto ao mesmo 
lugar, com o mesmo garçom e o mes-
mo champanhe. Converso, sorrio, fa-

Arte pulsante e 
legítima (feita por 
gente verdadeiramente 
compromissada com 
a seriedade) é isto! 
Gente que trata a arte 
com dignidade, com 
abnegação natural (...)”

Oliveira), afirmara recentemente: “A 
Arte de Dizer é um agente transforma-
dor, um entusiasmo que liberta, pro-
move autoestima, desenvolve a sen-
sibilidade, imaginação, criatividade, 
raciocínio, memória, voz, expressão 
e comunicação; contribui para o au-
toconhecimento; amplia a visão cul-
tural; ajuda a vencer barreiras como a 
timidez, o medo de falar em público e 
a inibição”.

Este 11º Recital será dividido em três 
partes e, nos intervalos dos blocos de 
declamações, haverá apresentações 
de números musicais ao vivo: com Ru-
benio Marcelo (voz/violão – intervalo 
1) e com Lenilde Ramos (voz e piano 
– intervalo 2), que irão mostrar duas 

des, que ensaiou uma trilha melódica 
especial para cada poema constante 
da pauta.

Tudo está sendo cuidadosamente 
preparado por Elizabeth Fonseca (e 

grossenses, mas excesso de gastos, 
perda de divisas, aumento crescente 
das tensões entre partidos e pessoas 
a eles ligadas. 

No serviço público, a insegurança 
era geral, com  demissões, que acon-
teciam a cada mudança de governo.

Entretanto, apesar de todos esses 
abalos, a Divisão atuou de modo 
positivo, principalmente na área da 
cultura, que adquiriu foros de auto-
nomia, de segurança, de liberdade 
criativa, graças aos artistas e aos que 
acreditaram no poder da Cultura co-
mo mudança de comportamento.

    Hoje, trinta e seis anos depois, o 
panorama cultural de Mato Grosso 
do Sul constitui-se de uma grande 
planície onde florescem as artes, em 
espaços criados para abrigar as  rea-
lizações, que tornam seus habitantes 
mais conscientes dos valores que dão 
significado à existência. A consciên-
cia artística ganhou nova forma com 
os criadores na luta conjunta para a 
obtenção de mais verbas para todos 
os segmentos culturais. Unidos, os 
artistas justificam a criação de um Es-
tado que precisa deles para atingir a 
plenitude. Como a flor drummonia-
na, que nasceu no asfalto, a Cultura 
sobreviveu e ganhou brilho maior 
nas intempéries. Hoje, é o ícone em-
blemático do novo Estado.

ço planos, falo sobre tudo, passado, 
presente e futuro.

Uma, duas, três e paro de contar as 
taças que anestesiam a dor. Encerro 
a noite e entro no quarto. Amanhã é 
outro dia. Um último drinque, claro! 
Ninguém, ninguém pode encerrar 
a festa sem o último drinque. Como 
nos filmes. O resto da garrafa serve 
de veículo para a pílula de dormir. 
Uma, duas, três... like Marilyn Mon-
roe. Disco números, falo a esmo, 
não escuto. Acho que durmo. Acor-
do num lugar estranho, com gente 
estranha e mais um diagnóstico: 
quase fatal.

Um anjo segura minha mão e me 
leva pra casa. Volto sem planos, pro-
jetos, trabalho, sonhos. Minha vida é 
um filme B. Um B maiúsculo.

Brasão da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

seu marido Nelson) e toda a exce-
lente equipe do Curso de Decla-
mação Castro Alves, para que o 
privilegiado público presente – em 
ambiente aconchegante e familiar 
– possa desfrutar de um evento de-
veras tocante e pleno de lazer. As-
sim tem sido em todas as edições do 
evento.

Arte pulsante e legítima (feita por 
gente verdadeiramente compro-
missada com a seriedade) é isto! 
Gente que trata a arte com dignida-
de, com abnegação natural e, nesse 
sentido, pensa como Ariano Suassu-
na: “Arte não é produto de mercado, 
é missão, vocação e festa”.

Quem conhece Elizabeth – esta 
determinada artista sul-mato-gros-
sense (titular da Cadeira nº 25 da 
ASL) – sabe da sua capacidade de 
transcriar percepções da suprarrea-
lidade hedonística e espargir coágu-
los de emoções por meio das faces 
divineternas da commedia dell’arte. 
A ela, nossos sinceros parabéns!

Como tenho dito, são iniciativas 
desta natureza que nos fortalecem e 
nos animam a seguir em frente, na 
luta renhida do cotidiano. Destarte, 
realizações autênticas como esta – 
dotadas de consistência, retidão e 
beleza – são sempre bem-vindas e 
têm que receber o devido apoio de 
todos. Portanto, anote na agenda: 
terça-feira, 15 (às 19h, Teatro Aracy 
Balabanian), vamos curtir a justa 
e perfeita harmonia das duas mais 
belas artes: poesia e música. Até lá!


